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Resumo 
O presente estudo analisou o empreendedorismo feminino no Brasil, destacando sua evolução, desafios e a 

importância do microcrédito como ferramenta de empoderamento econômico. Observou-se um crescimento 

significativo no número de mulheres empreendedoras, evidenciando o papel crucial que desempenham na 

economia brasileira. Contudo, enfrentam obstáculos notáveis, como o acesso limitado a financiamentos, 

barreiras culturais e de gênero, e desafios na gestão empresarial. O microcrédito surgiu como um recurso vital, 

proporcionando às mulheres o capital necessário para iniciar e expandir negócios, embora a eficácia desta 

ferramenta dependa de uma implementação adequada, com suporte em educação financeira e gestão de 

negócios. A pesquisa também destacou a importância da integração de sistemas de gestão modernos e digitais, 

que são fundamentais para aumentar a competitividade e eficiência dos negócios liderados por mulheres. As 

políticas públicas desempenham um papel essencial na criação de um ambiente propício para o 

empreendedorismo feminino, incluindo facilitação do acesso ao crédito, capacitação em gestão empresarial e 

promoção da igualdade de gênero no ambiente de negócios. Conclui-se que o fortalecimento do 

empreendedorismo feminino no Brasil é não apenas uma necessidade econômica, mas também um passo crucial 

para uma sociedade mais justa e equitativa. O apoio contínuo a essas empreendedoras é fundamental para um 

futuro mais diversificado e sustentável, sendo essencial para o desenvolvimento econômico e social do país. 

Palavra-chave: Empreendedorismo Feminino, Microcrédito, Políticas Públicas. 
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I. Introdução 
A importância do empreendedorismo feminino não pode ser subestimada, especialmente no contexto 

brasileiro. A capacidade das mulheres de liderar negócios, inovar, criar empregos e impulsionar a economia é um 

recurso inestimável que precisa ser cultivado e apoiado. O tema justifica a necessidade de pesquisa, uma vez que 

a falta de apoio, financiamento e educação financeira pode dificultar as mulheres a abrir e manter seus negócios, 

por isso a importância de políticas de microcrédito voltadas para mulheres empreendedoras. 

O setor do empreendedorismo feminino, apesar dos desafios, está em expansão. Segundo o Sebrae 

(2020), o Brasil tem mais de 24 milhões de empreendedoras, representando cerca de 34% de todos os negócios 

do país. Este número é ainda mais impressionante quando consideramos que houve um aumento de 40% no 

número de mulheres empreendedoras entre 2014 e 2020. O setor tem potencial para crescer ainda mais, 

proporcionando um aumento na geração de renda e contribuição para o Produto Interno Bruto (PIB) do país. 

Este estudo pretende identificar os elementos críticos para a integração de sistemas de gestão em 

empresas lideradas por mulheres e como esses elementos podem ser usados para melhorar o desempenho e a 

sustentabilidade dessas empresas. 

A pesquisa se justifica pelo potencial de transformação que o empreendedorismo feminino possui. Ao 

proporcionar a compreensão necessária para auxiliar na criação de políticas de microcrédito mais eficazes e 

sistemas de gestão adequados, podemos impulsionar o crescimento econômico, combater a desigualdade de 

gênero e promover a inclusão social. Além disso, pesquisadores como Brush et al. (2009) e Coleman e Robb 

(2012) enfatizam a necessidade de pesquisas focadas no empreendedorismo feminino para compreender melhor 

suas características e desafios únicos. 

No contexto brasileiro, as mulheres enfrentam vários desafios ao empreender. Os obstáculos variam 

desde a falta de acesso a financiamento, discriminação de gênero, desequilíbrio na divisão do trabalho doméstico 

e falta de redes de apoio (Sebrae, 2020). Uma análise mais aprofundada desses problemas pode revelar 

oportunidades para superar essas barreiras e fomentar o empreendedorismo feminino de maneira mais eficaz. 

A micro finança, em particular o microcrédito, surge como uma estratégia potencial para alavancar o 

empreendedorismo feminino. No entanto, o Brasil ainda enfrenta desafios para desenvolver um sistema de 

microcrédito eficaz e acessível. Há uma lacuna no conhecimento sobre como melhor projetar e implementar tais 

programas para maximizar seu impacto. Assim, este estudo busca preencher essa lacuna e fornecer insights 

valiosos para formuladores de políticas, instituições financeiras e as próprias empreendedoras. 
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A relevância deste estudo é dupla: não só aumenta a compreensão acadêmica dos desafios do 

empreendedorismo feminino e do microcrédito no Brasil, mas também fornece informações práticas que podem 

ser usadas para melhorar as condições e oportunidades para as mulheres empreendedoras no país. 

O objetivo geral deste estudo é identificar os desafios enfrentados pelo empreendedorismo feminino e 

explorar a utilização do microcrédito como uma ferramenta de oportunidade no cenário brasileiro atual. O estudo 

visa, primeiramente, analisar o perfil das mulheres que empreendem no Brasil, buscando entender as 

peculiaridades do empreendedorismo feminino dentro do contexto atual, incluindo seu crescimento e os desafios 

específicos que enfrentam. Em segundo lugar, pretende-se explorar a importância e a utilização do microcrédito 

por essas empreendedoras, examinando como essa ferramenta financeira pode auxiliar no desenvolvimento de 

seus negócios, bem como os possíveis entraves para seu uso efetivo. Adicionalmente, o estudo tem o objetivo de 

identificar os fatores críticos que impactam o empreendedorismo feminino, confrontando a teoria com a prática 

para revelar possíveis discrepâncias. Por fim, busca-se destacar os principais desafios enfrentados pelas 

microempreendedoras no cenário atual, visando compreender melhor as barreiras para o sucesso e 

desenvolvimento de seus empreendimentos. 

Este estudo visa oferecer uma análise abrangente do estado atual do empreendedorismo feminino no 

Brasil, destacando a importância do microcrédito e identificando os desafios e oportunidades para melhorar a 

inclusão financeira e a igualdade de gênero no empreendedorismo. 

 

II. Métodos De Pesquisa 
Este estudo adota uma abordagem qualitativa e utiliza o estudo de caso como estratégia de pesquisa, 

conforme sugerido por Yin (2003). Yin (2003) defende que esta abordagem é apropriada para investigar um 

fenômeno contemporâneo dentro de seu contexto da vida real, especialmente quando as fronteiras entre o 

fenômeno e o contexto não são claramente evidentes. No caso do empreendedorismo feminino e do microcrédito 

no Brasil, a interação entre o fenômeno (empreendedorismo feminino) e seu contexto (economia brasileira, 

sistemas de microcrédito) é complexa e dinâmica, o que justifica a escolha metodológica. 

Adotamos uma abordagem metodológica baseada exclusivamente na revisão bibliográfica sistemática, 

um método qualitativo que envolve a análise aprofundada de literatura acadêmica, relatórios, artigos de periódicos 

e outras fontes relevantes. Este método é considerado particularmente adequado para investigar fenômenos 

complexos e multifacetados como o empreendedorismo feminino e o microcrédito no Brasil, onde a interação 

entre variáveis socioeconômicas e culturais é intrincada e dinâmica (Flick, 2018). 

A revisão bibliográfica sistemática segue um processo estruturado que começa com a definição clara dos 

critérios de inclusão e exclusão para a seleção de literatura (Booth; Sutton; Papaioannou, 2016). Esta etapa é 

crucial para garantir que a revisão seja abrangente e focada no tema de estudo. A seguir, realizamos uma busca 

exaustiva nas bases de dados relevantes e bibliotecas digitais para coletar o máximo possível de publicações 

pertinentes ao nosso tema de pesquisa (Booth et al., 2016). 

Uma vez coletada, a literatura é rigorosamente analisada e categorizada. Esta análise envolve a 

identificação de temas-chave, tendências, lacunas de conhecimento e debates predominantes no campo do 

empreendedorismo feminino e do microcrédito (Snyder, 2019). Ao agrupar e sintetizar as informações, 

procuramos fornecer uma visão holística e detalhada do estado atual do conhecimento no campo. 

O resultado dessa revisão bibliográfica sistemática não apenas oferece uma compreensão abrangente dos 

aspectos estudados, mas também estabelece uma base teórica sólida para futuras pesquisas. Além disso, ao 

identificar as lacunas existentes na literatura, este método nos permite sugerir áreas para investigação futura, 

contribuindo assim para o avanço do conhecimento na área do empreendedorismo feminino no contexto brasileiro 

(Snyder, 2019). 

Em suma, a revisão bibliográfica sistemática é uma ferramenta poderosa para explorar a complexidade 

do empreendedorismo feminino e do microcrédito no Brasil, permitindo uma compreensão profunda e 

multifacetada deste fenômeno contemporâneo e suas implicações socioeconômicas (Booth et al., 2016; Flick, 

2018; Snyder, 2019). 

 

O método consiste nas seguintes etapas: 

 Revisão da Literatura: Esta etapa envolve uma análise abrangente de literaturas acadêmicas, relatórios, 

artigos de revistas e outras fontes relevantes para o tema de estudo. Isso ajudará a fornecer uma base teórica sólida 

para a pesquisa e a identificar lacunas de conhecimento. 

 

O fluxo geral do estudo será o seguinte: 
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Figura 1 – Fluxograma do Estudo 

 
 

O método de pesquisa adotado neste estudo permite uma exploração detalhada e profunda dos desafios 

e oportunidades associados ao empreendedorismo feminino e ao microcrédito no Brasil. Além disso, ele fornece 

a flexibilidade necessária para adaptar a pesquisa conforme a evolução do estudo de caso e das descobertas 

emergentes. 

 

III. Referencial Teórico 
O Empreendedorismo Feminino no Brasil: Contexto Histórico e Evolução 

O empreendedorismo feminino no Brasil, ao longo das últimas décadas, tem experimentado um 

crescimento notável e uma transformação significativa, moldando-se como um campo fértil para estudos e 

análises. Este fenômeno, embora relativamente recente na história econômica do país, carrega consigo raízes 

profundas e implicações sociais e econômicas importantes. 

Historicamente, o empreendedorismo feminino no Brasil começou a ganhar destaque na década de 1980, 

em um contexto marcado por intensas transformações econômicas e sociais. Durante este período, o país 

atravessava um processo de redemocratização e as mulheres começavam a buscar mais ativamente oportunidades 

de trabalho e renda fora do ambiente doméstico. Como citado por Scherer et al. (2007), essa transição foi 

influenciada por uma série de fatores, incluindo a necessidade de suplementar a renda familiar, a busca por 

independência financeira e a emergência de novas oportunidades de mercado. 

Nos anos seguintes, especialmente na década de 1990 e início dos anos 2000, observou-se um aumento 

significativo no número de mulheres que optaram por empreender. De acordo com dados do Sebrae (2019), a 

participação feminina no empreendedorismo aumentou consistentemente, refletindo mudanças culturais e a 

crescente aceitação de mulheres em papéis de liderança e gestão de negócios. Esta tendência foi também 

observada em estudos como o de Leite e Balestrin (2010), que destacam o crescimento do empreendedorismo 

feminino como um reflexo da evolução do papel da mulher na sociedade brasileira. 

Contudo, é crucial notar que o caminho para o empreendedorismo feminino no Brasil não tem sido isento 

de desafios. Mulheres empreendedoras frequentemente enfrentam barreiras significativas, incluindo acesso 

limitado a recursos financeiros, redes de apoio restritas e estereótipos de gênero persistentes. Como apontado por 

Marques e Ferreira (2018), tais obstáculos têm impactos profundos na maneira como as mulheres estruturam e 

gerenciam seus negócios. 

Em termos de setores de atuação, as mulheres brasileiras têm mostrado uma tendência a empreender em 

áreas tradicionalmente consideradas femininas, como serviços de beleza, moda e educação. No entanto, como 

indicam Silva e Teixeira (2019), há um crescente número de mulheres que se aventuram em setores dominados 

por homens, desafiando as normas de gênero e diversificando o escopo do empreendedorismo feminino. 

Além disso, o avanço da tecnologia e a digitalização dos negócios abriram novos caminhos para o 

empreendedorismo feminino. O uso de plataformas digitais, e-commerce e redes sociais, conforme analisado por 
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Almeida e Santos (2020), tem permitido às mulheres ultrapassarem barreiras geográficas e acessarem novos 

mercados, ampliando assim suas oportunidades de negócios e alcance. 

A evolução do empreendedorismo feminino no Brasil é também um reflexo das mudanças nas políticas 

públicas e no ambiente regulatório. Iniciativas governamentais e programas de fomento ao empreendedorismo. 

(Gomes; Ribeiro, 2021). Este têm desempenhado um papel fundamental no apoio e na promoção do 

empreendedorismo entre as mulheres, contribuindo para um ambiente mais inclusivo e equitativo. 

No entanto, o empreendedorismo feminino no Brasil é um fenômeno multifacetado, impulsionado por 

transformações sociais, econômicas e culturais. Embora tenha alcançado avanços significativos, ainda há desafios 

a serem superados. O entendimento dessa evolução é essencial para a formulação de políticas eficazes e o 

desenvolvimento de estratégias que fomentem ainda mais o crescimento e a sustentabilidade dos negócios 

liderados por mulheres. 

 

Microcrédito como Ferramenta de Empoderamento Econômico para Mulheres 

O conceito de microcrédito, como uma ferramenta de empoderamento econômico para mulheres, tem 

ganhado destaque no Brasil e no mundo. Este modelo de crédito, destinado principalmente a pequenos 

empreendedores que não têm acesso ao sistema bancário tradicional, tem se mostrado eficaz em promover a 

autonomia financeira das mulheres, especialmente aquelas em situação de vulnerabilidade econômica. 

Conforme relatado por Souza e Santos (2018), o programa de microcrédito no Brasil foi inicialmente 

adotado como uma política pública para estimular a geração de renda entre as camadas mais pobres da população. 

A partir de então, o microcrédito começou a ser reconhecido como um instrumento de inclusão financeira e 

desenvolvimento social, com um impacto particularmente positivo sobre as mulheres empreendedoras. O 

microcrédito no Brasil tem evoluído significativamente desde sua introdução nos anos 90, como parte de 

estratégias globais para combater a pobreza. 

Mulheres que acessam o microcrédito, muitas vezes o utilizam para iniciar ou expandir pequenos 

negócios, promovendo assim sua independência econômica e contribuindo para a geração de emprego e renda em 

suas comunidades. Esta constatação é apoiada por dados do Banco Mundial, que indicam uma correlação positiva 

entre acesso ao microcrédito por mulheres e melhoria nos padrões de vida de suas famílias, como destacado por 

Ferreira e Lima (2019), 

Entretanto, apesar de seus benefícios, o microcrédito no Brasil enfrenta desafios. De acordo com Moraes 

e Souza (2020), um dos principais problemas é a falta de conhecimento financeiro entre as beneficiárias, o que 

pode levar ao endividamento e à ineficácia do crédito como ferramenta de empoderamento. Além disso, o estudo 

de Andrade e Barbosa (2021) aponta para a necessidade de mais políticas públicas que assegurem não apenas o 

acesso ao crédito, mas também a capacitação em gestão empresarial e finanças para as empreendedoras. 

Ainda assim, o impacto positivo do microcrédito na vida das mulheres brasileiras é inegável. Conforme 

analisado por Oliveira e Castro (2019), muitas mulheres, ao obterem acesso ao microcrédito, conseguiram não só 

melhorar sua situação econômica, mas também aumentar sua participação nas decisões familiares e na 

comunidade, refletindo um avanço significativo na equidade de gênero. 

O microcrédito também tem se mostrado uma ferramenta valiosa na promoção do empreendedorismo 

feminino em áreas rurais, como observado por Alves e Rodrigues (2020). Em regiões onde as oportunidades de 

emprego são limitadas, o microcrédito possibilita que mulheres iniciem negócios agrícolas ou artesanais, 

contribuindo para o desenvolvimento local e a redução da desigualdade de gênero. 

Adicionalmente, a digitalização dos serviços financeiros tem trazido novas possibilidades para o 

microcrédito. Como exposto por Carvalho e Machado (2021), a introdução de plataformas digitais de crédito tem 

facilitado o acesso ao microcrédito por mulheres, especialmente durante a pandemia de COVID-19, quando 

muitos serviços presenciais foram interrompidos. 

Em conclusão, o microcrédito, apesar de seus desafios, representa uma ferramenta vital para o 

empoderamento econômico das mulheres no Brasil. Ele não apenas promove a independência financeira, mas 

também contribui para a igualdade de gênero, o desenvolvimento social e econômico e a redução da pobreza. A 

continuidade e a expansão desses programas, juntamente com políticas de apoio e capacitação, são essenciais para 

maximizar seus benefícios. 

 

Desafios e Barreiras ao Empreendedorismo Feminino no Cenário Brasileiro 

Ao analisar o empreendedorismo feminino no contexto brasileiro, é essencial reconhecer os desafios e 

barreiras que as mulheres enfrentam neste campo. Apesar dos avanços significativos, o caminho para o sucesso 

empresarial para as mulheres ainda é permeado por obstáculos estruturais, culturais e socioeconômicos. 

Um dos principais desafios enfrentados pelas empreendedoras brasileiras é o acesso limitado a 

financiamentos e recursos. Conforme discutido por Silva e Barbosa (2018), muitas mulheres têm dificuldade em 

obter crédito para iniciar ou expandir seus negócios, devido a uma combinação de fatores como falta de garantias, 

histórico de crédito limitado e preconceitos de gênero nas instituições financeiras. Este cenário é corroborado por 



Empreendedorismo Feminino E Microcrédito....... 

DOI: 10.9790/487X-2604040715                            www.iosrjournals.org                                                12 | Page 

um estudo do Sebrae (2019), que aponta as dificuldades financeiras como um dos principais obstáculos para o 

empreendedorismo feminino no Brasil. 

Além das barreiras financeiras, as mulheres também enfrentam desafios culturais e de gênero 

significativos. O estereótipo de que as mulheres são menos capazes em funções de liderança e gestão de negócios 

ainda prevalece em muitos setores da sociedade brasileira. Como observado por Fernandes e Morais (2020), a 

persistência de normas culturais e preconceitos de gênero limita as oportunidades de mulheres empreendedoras e 

afeta a maneira como são percebidas pelos clientes, fornecedores e investidores. 

Outro desafio notável é a conciliação entre a vida empresarial e as responsabilidades familiares. Muitas 

empreendedoras brasileiras são também responsáveis pela maior parte do trabalho doméstico e cuidados com a 

família, como mostram os estudos de Almeida e Ribeiro (2021). Esta dupla jornada cria uma pressão adicional e 

pode limitar o tempo e a energia dedicados ao negócio. 

O ambiente regulatório e burocrático no Brasil também representa um desafio para as mulheres 

empreendedoras. Conforme analisado por Costa e Lopes (2017), a complexidade dos processos para abertura e 

gestão de empresas, juntamente com a elevada carga tributária, pode ser particularmente desafiadora para as 

mulheres, especialmente aquelas com menos experiência empresarial e recursos. 

A falta de redes de apoio e mentorias específicas para mulheres também é um obstáculo. Como destacado 

por Souza e Ferreira (2019), as redes de contatos profissionais são cruciais para o sucesso empresarial, mas as 

mulheres frequentemente têm menos acesso a essas redes ou a mentores que possam oferecer suporte e orientação. 

Adicionalmente, as mulheres empreendedoras no Brasil enfrentam desafios específicos em setores 

dominados por homens. Como apontam Oliveira e Santos (2018), em setores como tecnologia e construção, as 

mulheres muitas vezes se veem em uma minoria esmagadora, enfrentando preconceitos e descrença em suas 

capacidades. 

A violência de gênero e o assédio, tanto no ambiente de trabalho quanto em contextos sociais, também 

são problemas graves que afetam as empreendedoras. Estudos como o de Machado e Alves (2020) ressaltam 

como o assédio e a violência podem impactar negativamente a saúde mental das mulheres, sua autoconfiança e, 

por consequência, seus negócios. 

Para superar esses desafios, é fundamental que haja um esforço conjunto de políticas públicas, iniciativas 

privadas e mudanças culturais. Programas de capacitação, acesso a crédito específico para mulheres, redes de 

apoio e mentorias, e a promoção de uma cultura de igualdade de gênero são essenciais para mitigar esses 

obstáculos e promover um ambiente mais favorável ao empreendedorismo feminino no Brasil. 

 

Integração de Sistemas de Gestão em Negócios Liderados por Mulheres 

A integração de sistemas de gestão em negócios liderados por mulheres no Brasil é um tema de crescente 

importância e relevância. Com o aumento do empreendedorismo feminino, a eficácia na gestão empresarial torna-

se um fator crucial para o sucesso e a sustentabilidade desses negócios. A adoção de sistemas de gestão eficientes 

pode significar a diferença entre o crescimento e a estagnação, ou até mesmo o fracasso, para muitas 

empreendedoras. 

Um aspecto fundamental na integração de sistemas de gestão é a necessidade de adaptação às 

especificidades dos negócios liderados por mulheres. Estudos como o de Carvalho e Silva (2019) destacam que 

muitas empreendedoras enfrentam desafios únicos, como a conciliação entre a vida profissional e pessoal e a 

gestão de recursos limitados. Portanto, sistemas de gestão flexíveis e adaptáveis são essenciais para atender a 

essas necessidades específicas. 

A digitalização tem um papel importante na modernização dos sistemas de gestão. Segundo Lima e 

Santos (2020), a adoção de tecnologias digitais, como softwares de gestão, plataformas de e-commerce e 

ferramentas de marketing digital, tem permitido às empreendedoras uma gestão mais eficiente, um alcance de 

mercado ampliado e melhores possibilidades de análise de dados. Essas ferramentas digitais são essenciais para 

aumentar a competitividade dos negócios no mercado atual. 

A literatura também aponta para a importância da capacitação em gestão para as empreendedoras. 

Fernandes e Pereira (2018) ressaltam que muitas mulheres iniciam seus negócios com grande conhecimento 

técnico em suas áreas, mas com limitações em gestão empresarial. Portanto, programas de treinamento e 

capacitação em administração de empresas, finanças e marketing são vitais para o desenvolvimento de 

competências gerenciais. 

Outro aspecto relevante é a sustentabilidade e responsabilidade social nos negócios liderados por 

mulheres. Estudos de Moraes e Barbosa (2021) indicam que muitas empreendedoras têm uma inclinação para 

incorporar práticas sustentáveis e socialmente responsáveis em seus negócios. Sistemas de gestão que integram 

essas práticas podem não apenas melhorar a imagem da empresa, mas também contribuir para um 

desenvolvimento empresarial mais sustentável e ético. 

Além disso, a gestão financeira é um ponto crítico para negócios liderados por mulheres, como aponta a 

pesquisa de Souza e Ribeiro (2019). Muitas empreendedoras enfrentam dificuldades no controle financeiro de 
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seus negócios, o que pode levar a problemas de fluxo de caixa e endividamento. Sistemas de gestão financeira 

bem estruturados são fundamentais para a saúde financeira e a longevidade dos negócios. 

A integração de sistemas de gestão também passa pela construção de redes de apoio. Conforme analisado 

por Andrade e Lima (2021), as redes de relacionamento são essenciais para o compartilhamento de 

conhecimentos, experiências e boas práticas entre as empreendedoras. Estas redes podem ser uma fonte valiosa 

de apoio, colaboração e oportunidades de negócios. 

A integração de sistemas de gestão eficientes e adaptados às necessidades dos negócios liderados por 

mulheres é fundamental para o seu sucesso e crescimento. A combinação de tecnologia, capacitação, práticas 

sustentáveis, gestão financeira eficaz e redes de apoio pode proporcionar às empreendedoras brasileiras as 

ferramentas necessárias para superar desafios e prosperar no ambiente empresarial competitivo de hoje. 

 

Políticas Públicas e Estratégias de Inclusão Financeira para o Empreendedorismo Feminino 

No Brasil, onde as mulheres ainda enfrentam desafios significativos em termos de acesso a recursos e 

oportunidades econômicas, essas políticas são essenciais para promover a igualdade de gênero e estimular o 

crescimento econômico. 

Uma das principais políticas públicas para apoiar o empreendedorismo feminino no Brasil é o 

fornecimento de microcrédito, como evidenciado pelo programa "Crescer", lançado pelo Governo Federal em 

2011. Este programa, como relatado por Santos e Oliveira (2018), tem como objetivo fornecer crédito a pequenos 

empresários, com um foco particular em mulheres empreendedoras. O acesso ao crédito através desses programas 

permite que as mulheres superem uma das barreiras mais significativas para o empreendedorismo: a falta de 

capital inicial. 

Além do microcrédito, programas de capacitação e treinamento também são cruciais. Iniciativas como 

o "Sebrae Mulher", destacadas por Ferreira e Alves (2019), oferecem cursos, workshops e mentorias 

especificamente projetados para mulheres empreendedoras. Esses programas visam não apenas melhorar as 

habilidades de negócios das participantes, mas também aumentar sua confiança e visibilidade no mercado. 

Outra área importante de políticas públicas é a promoção de uma legislação favorável ao 

empreendedorismo feminino. Como apontado por Souza e Lima (2020), a criação de leis que facilitem a abertura 

e gestão de empresas por mulheres, assim como políticas fiscais favoráveis para pequenos negócios liderados por 

mulheres, são essenciais para um ambiente de negócios mais equitativo. 

A inclusão digital também é uma estratégia chave, dada a importância crescente da tecnologia nos 

negócios contemporâneos. Programas que visam aumentar o acesso das mulheres à tecnologia e à internet, como 

mencionado por Machado e Barros (2021), são vitais para garantir que as empreendedoras não fiquem para trás 

na era digital. Estes programas podem incluir o fornecimento de equipamentos, acesso à internet de alta 

velocidade e treinamento em habilidades digitais. 

Outro aspecto crucial das políticas públicas é a criação de redes de apoio. Iniciativas como grupos de 

networking, feiras de negócios e eventos que conectam mulheres empreendedoras com potenciais clientes, 

mentores e investidores, são fundamentais para o crescimento dos negócios. Estudos de Andrade e Costa (2019) 

mostram que redes de apoio podem ter um impacto significativo no sucesso dos negócios femininos, fornecendo 

recursos, conhecimento e oportunidades de parceria. 

Além disso, é importante que as políticas públicas abordem as questões de equidade de gênero de 

maneira holística. Como salientado por Lopes e Santana (2017), isso inclui abordar questões como a desigualdade 

no cuidado com a família e a divisão do trabalho doméstico, que muitas vezes impedem as mulheres de dedicar 

tempo e energia aos seus negócios. 

Por fim, a avaliação contínua da eficácia dessas políticas é crucial. Monitorar e analisar o impacto dessas 

políticas, como indicado por Carvalho e Pereira (2020), é necessário para garantir que elas atendam às 

necessidades das mulheres empreendedoras e sejam ajustadas conforme necessário. 

Em conclusão, políticas públicas e estratégias de inclusão financeira são essenciais para apoiar o 

empreendedorismo feminino no Brasil. Ao proporcionar acesso a recursos, treinamento, suporte legal e 

tecnológico, e ao criar um ambiente de negócios mais equitativo, essas políticas podem ajudar a desbloquear o 

potencial econômico das mulheres e contribuir para um desenvolvimento econômico mais inclusivo e sustentável. 

 

IV. Resultados 
A análise detalhada dos aspectos multifacetados do empreendedorismo feminino no Brasil, dentro do 

contexto das políticas de microcrédito e dos sistemas de gestão, revela uma tapeçaria complexa de avanços, 

desafios e oportunidades. Esta discussão visa sintetizar os resultados obtidos através da pesquisa e oferecer uma 

visão aprofundada sobre o estado atual e as perspectivas futuras do empreendedorismo feminino no país. 

Inicialmente, os resultados indicam um crescimento significativo no número de mulheres 

empreendedoras no Brasil. Este aumento é um indicativo claro do potencial inexplorado que o empreendedorismo 

feminino representa para a economia do país. No entanto, este crescimento vem acompanhado de desafios 
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substanciais. As barreiras ao acesso ao financiamento, as dificuldades na gestão empresarial devido à falta de 

formação específica, e os desafios culturais e de gênero, são obstáculos persistentes que limitam o pleno 

desenvolvimento do empreendedorismo feminino. 

O papel do microcrédito como uma ferramenta de empoderamento econômico é inegável. Os programas 

de microcrédito existentes têm facilitado o acesso ao capital, permitindo que muitas mulheres iniciem e expandam 

seus negócios. No entanto, a eficácia do microcrédito está atrelada à necessidade de melhorias na sua estruturação 

e implementação. É crucial que os programas de microcrédito sejam acompanhados por suporte em gestão de 

negócios e educação financeira, garantindo assim um uso mais eficaz dos recursos e a sustentabilidade dos 

negócios. 

A análise dos sistemas de gestão em empresas lideradas por mulheres revela uma tendência crescente na 

adoção de práticas modernas e digitalizadas. A incorporação de tecnologias digitais tem se mostrado um 

diferencial para muitas empreendedoras, ampliando o alcance de mercado e melhorando a eficiência operacional. 

Entretanto, ainda há uma necessidade significativa de programas de capacitação e desenvolvimento de habilidades 

gerenciais, especialmente para mulheres que estão começando seus empreendimentos. 

As políticas públicas e estratégias de inclusão financeira para o empreendedorismo feminino mostram-

se como um pilar fundamental para o fortalecimento deste setor. A implementação de políticas que facilitam o 

acesso ao crédito, oferecem treinamento e promovem a igualdade de gênero no ambiente empresarial são 

essenciais. No entanto, a eficácia destas políticas depende de uma avaliação contínua e de ajustes para garantir 

que atendam às necessidades reais das mulheres empreendedoras. 

Em termos de discussão, é importante ressaltar que o empreendedorismo feminino no Brasil não é apenas 

uma questão econômica, mas também um desafio social e cultural. Superar os estereótipos de gênero e promover 

a igualdade no ambiente de negócios é fundamental para criar um ecossistema mais inclusivo e diversificado. 

Além disso, a integração de perspectivas de sustentabilidade e responsabilidade social nos negócios liderados por 

mulheres pode contribuir significativamente para o desenvolvimento sustentável do país. 

Em conclusão, os resultados desta pesquisa destacam tanto os avanços quanto os desafios do 

empreendedorismo feminino no Brasil. O caminho à frente requer um esforço conjunto entre o setor público, 

privado e a sociedade civil para criar um ambiente mais favorável às empreendedoras. Investir no potencial das 

mulheres não é apenas um imperativo ético, mas também uma estratégia inteligente para impulsionar a inovação, 

a diversidade e o crescimento econômico no Brasil. 

 

V. Considerações Finais 
É essencial refletir sobre os insights adquiridos e as implicações do empreendedorismo feminino no 

contexto brasileiro. Este trabalho revelou a complexidade e a dinâmica deste campo, destacando tanto os avanços 

significativos quanto os desafios persistentes. 

O crescimento do empreendedorismo feminino no Brasil é um sinal positivo de mudança e 

desenvolvimento. As mulheres empreendedoras estão desempenhando um papel cada vez mais crucial na 

economia, inovando em diversos setores, gerando emprego e contribuindo para o PIB do país. No entanto, para 

que esse potencial seja plenamente realizado, os desafios identificados, como o acesso limitado a financiamentos, 

barreiras culturais e de gênero, e a necessidade de melhorias na gestão empresarial, devem ser abordados de 

maneira eficaz. 

O microcrédito emergiu como uma ferramenta vital para o empoderamento econômico das mulheres, 

fornecendo o capital necessário para iniciar e expandir negócios. Contudo, é fundamental que este financiamento 

seja acompanhado por orientação e educação em gestão de negócios, para garantir a sustentabilidade e o 

crescimento a longo prazo. 

A integração de sistemas de gestão modernos e a digitalização dos negócios são passos importantes para 

aumentar a competitividade das empresas lideradas por mulheres. A adoção de tecnologias digitais, juntamente 

com a capacitação em gestão empresarial, pode transformar significativamente a maneira como os negócios são 

conduzidos e gerenciados. 

As políticas públicas desempenham um papel crucial na criação de um ambiente propício ao 

empreendedorismo feminino. Políticas que facilitam o acesso ao crédito, fornecem oportunidades de capacitação 

e promovem a igualdade de gênero no ambiente de negócios são fundamentais. Além disso, a avaliação contínua 

dessas políticas é necessária para garantir que sejam eficazes e atendam às necessidades das mulheres 

empreendedoras. 

Por fim, é imperativo reconhecer que o fortalecimento do empreendedorismo feminino no Brasil não é 

apenas uma questão econômica, mas também um passo crucial para a construção de uma sociedade mais justa e 

equitativa. Investir nas mulheres empreendedoras é investir em um futuro mais diversificado e sustentável. Assim, 

o apoio contínuo ao empreendedorismo feminino deve ser uma prioridade para os formuladores de políticas, 

instituições financeiras e a sociedade em geral, assegurando que as mulheres tenham as ferramentas e 

oportunidades necessárias para prosperar no mundo dos negócios. 
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